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LICENÇA DE OPERAÇAO - L.O. No 071102-18

O INSTITUTO DE PROTEÇÃO
IPAAM, no uso das atribuições que lhe confere
expede a presente Licença que autoriza a:

INTEREssÂDo: Super Terminais Comércio e lndústria Ltda.

f,::fl:r:: ffi ,":ffi *% q"ffiorossa' no 256' corônia oriveira

CNPJ/CPF: 04.335.535/0002-55

Fonr: (92) 98175-3690

REGrsrRo No IPAAM: 10122708

ATr\ rDÂDE: Transportes e Terminais

AMBIENTAL DO AMAZONAS -
a Lei na 3.785 de 24 de Julho de 2012.

INscRrÇÃo Esr,lou,rr-: 04. 1 28.41 0-0

FAx:

PRocESso Ns: 01 3412023-82

ustâvo P tca n
Diretor Presidenle

FTNALTDADE: Autorizar a operação de um porto fluvial destinado a movimentação de
cargas gerais em contêineres, e movimentação de Gtrgas a granel sólido.
destinadas ou provenientes de transporte aquaviário, do PÍER e da infraestrutura de

LocALrzA(Ão DA ArrvrDADE: Rua Ponta Grossa, no 256, Colônia Oliveira Machado,
Manaus-AM.

aporo.

PorE\( rAl. Por.t rooúDTcRADADoR: Grande

PRAzo DE \',U.rDADE DESTA LrcÍrN(rA: 02 Axos.

Ponro: Excepcional

Esta lice[çâ é compostâ de t,l restrisôes e/ou cotrdiÉes constaltes no verso, cujo não
cumprimerlto/aterdimento !üjcitrrá r sua ilvalidrsâo c/ou rs penalidades previstas em normas.
Estâ licençr não comprovâ nem sübstitui o documento de propriedade, de posse ou de domínio do
imóvel.
Esta licençâ deve p€rmanecer na localizsção ds atividade e exposta de forma visível (frente e verso).
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Rf,STRIÇÕES E/OU CONDIÇÕES DE VALIDADE DESTA LICENÇA - LO N' 071/02.18

l. .O pedido de licenciamento e a respectiva concessão da mesma. só terá validade quando publicada
Diário Oficial do Estado, periódico regional local ou local de grande circulação, em meio eletrônico de
comunicação mantido pelo IPAAM, ou nos murais das Prefeituras e Câmaras Municipais. conforme
arr.24, da Lei n'.3.785 de 24 dejulho de 2012;

2. A solicitação da renoyação da Licença Ambiental deverá ser requerida num prazo minimo de 120 dias.
antes do vencimento, conforme aí.23. da Lei n".3.785 de 24 dejulho de 2012:

3. A presente Licença estií sendo concedida com base nas informações constantes no processo no.

0ta4t20z3-Ez.
4. Toda e qualquer modificação introduzida no projeto após a emissão da Licença implicará na sua

automática invalidaçâo, devendo ser solicitada nova Licença. com ônus para o interessado.
5. Esta Licença e válida apenas para a localização, atividade e finalidade constante na mesma. devendo o

interessado requerer ao IPAAM nova Licença quando houver mudança de qualquer um destes itens.
6. Esta Licença não dispensa e nem substitui neúum documento exigido pela Legislaçâo Federal,

Estadual e Municipal.
7. Manter atualizado o Certificado de Regularidade CR do Cadastro Técnico Federal - CTF. sob

controle e fiscalização do IBAMA.
8. A remoção. coleta e o transpode dos resíduos de qualquer natureza gerados no empreendimento devem

ser efetuados por empresa licenciada para esta atividade.
9. Nas situações de sinistro e emergência, adotar procedimentos constantes no Plano de Atendimento a

Emergência - PAE e encaminhar imediatamente relatório circunstanciado do evento a este IPAAM.
10. Nas situações de sinistro sobre derramamento de óleo, adotar procedimentos constantes no Plano de

Emergência Individual - PEI e encaminhar imediatamente relatório circunstanciado do evento a este

IPAAM.
I l. A destinação Íinal do óleo lubrificante usado - OLUC deverá obedecer rigorosamente ás determinações

impostas na Resolução CONAMA N' 36212005.
12. Apresentff monitoramento trimestral dos efluentes oriundos da ETE. realizado por laboratório

licenciado e cadastrado nesle IPAAM. devendo as amostras serem coletadas na saída do sistemà. e os
laudos analíticos indicarem no minimo os seguintes parâmetros: pH, cor, turbidez, DBOs, DQO,
óleos e graxas, sólidos totsis, sólidos dissolvidos, sólidos sedimentáveis, sólidos voláteis, sólidos em
suspensão, sólidos fixos, nitrogênio amoniacil, nitrstos. nitrilos, sulfetos, fosfstos e coliformes
termotolerantes, devendo ser encaminhados a este lnstituto, os respectiyos laudos originais com
assinatura do técnico responsável pela análise. Havendo alterações nos níveis de concentrações dos
parâmetros amostrados, comparados aos limites ilustrados na Resolução CONAMA N'430/2011 que

dispõe sobre as condições e padrões de lançamento de efluentes, COMPLEMENTA e altera a

Resolução N" 357/2005; apresentar relatório conclusiyo das medidas adotadas para as devidas
correçôes.

13. Apresentar monitoramento trimestral dos efluentes oriundos do Sistema Separador Água e Óleo - SAO.
realizado por laboratório licenciado e cadastrado neste IPAAM, devendo as amoslras serem coletadas
na saída do sistema, e os laudos analíticos indicarem no minimo os seguinte:i par.âmetÍos: pH, turbidez,
óleos e grâxâs minerâis, condutividâde elétrica, índice de fenóis, sólido! (suspensos, dissolvidos,
sedimentáveis), sulfetos, DQO, devendo ser encaminhados a gste Instituto, os respectivos laudos
originais com assinatura do técnico responsável pela anâlise. Havendo alteraçÕes nos valores
estabelecidos na Legislação de quaisquer parâmetros, apresentar relatório com as medidas tomadas para

coneçào.
'14. Apresentar a este IPAAM. quando da solicitaçâo da renovação da licença, os seguintes documentos

atualizados:
a) Auto de Vi$oria do Corpo de Bombeiros AVCBI
b) Cenificado de Regularidade do Cadastro Tecnico Federal - CTF (expedido pelo IBAMA):
c) Cenificados de destinação final dos resíduos gerados pela atividade da empresa em ordem

'cronológica (emitidos via sistema SINIR);


